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Missão

“GERAR E DISSEMINAR CONHECIMENTO GEOCIENTÍFICO COM 
EXCELÊNCIA, CONTRIBUINDO PARA MELHORIA DA QUALIDADE DE 

VIDA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO BRASIL”



1969

Criação da CPRM:  
Sociedade de economia  
mista com objetivo de  
mapear e prospectar  
áreas com potencial.

Estanho do Abonari (1976); Seis Lagos (1976); Argila Manaus (1972); Aripuanã-Sucunduri (1972); Carvão Alto Solimões (1977); 
Tapuruquara (1977-78). 

Convênio SGB-CPRM / ANM

GRANDES PROJETOS DE 
RECONHECIMENTO GEOLÓGICO – 

DESCOBERTAS DE DEÓSITOS MINERAIS. 
EX: PITINGA

Marcos históricos da SGB-CPRM e contribuições para o 
Amazonas.



1994

Assume atribuição de 
Serviço Geológico do 

Brasil: geologia, 
hidrologia, gestão 

territorial

SGB – PROJETO DE FOMENTO AO SETOR MINERAL, 
GRANDES MAPEAMENTOS E ESTUDOS 

METALOGENÉTICOS DE OCORRÊNCIAS MINERAIS. 
FASE DOS SIG’s E MAPAS ESTADUAIS.

Alto Rio Negro (1993); Serra Imeri 
(2000); Brasil ao Milionésimo – 
Carta Iça (2004); Geologia e 
Recursos Minerais do Estado do 
Amazonas (2005); IRM Distrito 
Aurífero do Rio Juma (2010) 

Marcos históricos da SGB-CPRM e contribuições para o 
Amazonas.



Marcos históricos da SGB-CPRM e contribuições para o 
Amazonas.

2016

Reestruturação; 
Projetos com maior 

impacto social e 
aderência ao setor 

produtivo; IC&T



O Amazonas de grande extensão e variada diversidade 
geológica tem uma produção mineral muito baixa

A produção mineral é 
intrínseca ao 
desenvolvimento sócio 
econômico de uma região. 
Quanto mais desenvolvida, 
maior será a cadeia de bens 
minerais que a suportará 

FONTE: ANM, 
2020



FONTE: SGB-CPRM, 2020
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Estado do Amazonas apresenta baixo nível de 
informação



Projetos para atração de investimentos e Redução dos 
riscos em prospecção

Somos responsáveis por:

Mapeamentos Geológicos Básicos
Aplicação nas áreas de exploração mineral, estudos 
ambientais  e hidrogeológicos, agricultura, análises de 
risco geológico etc.

Detalhar o Potencial Mineral 
Áreas de relevante  interesse e identificação de novas 
áreas. Informações que  contribuem para aumentar o 
investimento privado.

Ampliar o conhecimento 

minerais estratégicos  para a indústria, a construção 
civil e o agronegócio



PROJETOS NO ESTADO DO AMAZONAS



GEOL. E REC. MIN. REGIÃO METROPOLITANA DE 
MANAUS

Cobriu os municípios que compõem a grande Manaus, 
cadastrou minas e apontou importantes depósitos e 
ocorrências de recursos para construção e indústria, por 
exemplo:

1)Areia na região de Manaus, Presidente Figueiredo, Iranduba, 
Manacapuru, Novo Airão, Itacoatiara e Rio Preto da Eva - 
52.449.000 m3;

2)Caulim em Manaus e Rio Preto da Eva - 9.242.186.421 
toneladas;

3)Argila para pozolana em Manaus - 3.600.000 m3;
4)Argila para Telhas e Tijolos apenas em Iranduba - 

751.800.000 m3;
5)Rocha para brita em Presidente Figueiredo - volume 

imensurável.



GEOL. E REC. MIN. REGIÃO METROPOLITANA DE 
MANAUS

Processos Minerários para Caulim/Bauxita no estado do Amazonas

Requerimento de Pesquisa 42 15.1%

Autorização de Pesquisa 124 44.6%

Requerimento de Lavra 1 0.4%

Concessão de Lavra 2 0.7%

Disponibilidade 109 39.2%

TOTAL 278 100.0%

Apesar de grandes reservas, o Estado não apresenta produção, fonte: ANMApesar de grandes reservas, o Estado não apresenta produção, fonte: ANM



PROVÍNCILA POLIMETÁLICA DO 
PITINGA

Cartografia geológica em escala de distrito mineral (1:100.000) 
no área de 9 mil km² localizada na Província Polimetálica do 
Pitinga (incluindo a mina do Pitinga). Essa província mineral 
contem depósitos de Sn, Nb, Ta, F, Y, ETR, entre outros.

As unidades vulcânicas e graníticas da área possuem elevado 
potencial como material de construção (principalmente brita e 
areia), além de possuir tipos que podem atender o mercado de 
rochas ornamentais.

Outra importante potencialidade mineral são os platôs 
lateríticos ferrífero-aluminosos e bauxíticos (Al) na região da Vila 
de Pitinga.

“A Calha norte do Amazonas apresenta um contexto geológico favorável para depósitos 
magmáticos polimetálicos. Para tanto são necessários projetos de mapeamento geológico, 

levantamentos geoquímicos e estudos metalogenéticos orientativos”.



Potencial na REGIÃO SUDESTE 
do Estado

Nos últimos 10 anos o SGB-CPRM executou diversos projetos na região sudeste do Estado:

LEVANTAMENTOS AEROGEOFÍSICOS, recobrindo uma área de aprox. 108.000 km² com dados 
magnetométricos e gamaespectrométricos.

MAPEAMENTO GEOLÓGICO na escala 1:250.000, recobrindo cerca de 54.000 km².
ESTUDOS ORIENTATIVOS DE RECURSOS MINERAIS



(OLIVEIRA; ALMEIDA, 2021)

“Como consequência direta desses projetos na região algumas empresas pesquisam de ouro 
(https://www.bbxminerals.com/) e fosfato-potássio na região. Sendo reportados resultados promissores nas 
substâncias pesquisadas, motivando novos investimentos, como por exemplo, campanhas de sondagem 
rotativas. A região sudeste do Estado do Amazonas é uma região aurífera importante, o que está sendo 
reforçado com os trabalhos que mostras sua relação direta com província minerais do Tapajós (PA) e Juruena-
Teles Pires (MT)”. 

MAPA DE FAVORABILIDADE PARA OURO (MELONI ET AL 2019

Potencial na REGIÃO SUDESTE 
do Estado



EXTREMO NW DO ESTADO 
DO AMAZONAS

Terras Indígenas do NW do Amazonas (1:250.000), acolhendo um requerimento de comunidades 
indígenas Baniwa, serras do Tunuí e Caparro no município de São Gabriel da Cachoeira (Região da 
Cabeça do Cachorro), e contando com apoio das Forças Armadas (7PEF-Tunuí-Cachoeira, Comando 
Militar da Amazônia). 

Desenvolvemos nessa região estudo de geoquímico 
ambiental multiuso, mapeamento geológico e cadastramento 
mineral. Com destaque para contribuição geoquímica, que 
definiu backgrounds na região através de assinaturas de 
afinidade geogênicas e antropogênicas, informação primordial 
para acompanhamento de alterações ambientais.

As ocorrências e indícios de mineralizações sugerem a 
existência de depósitos de ouro, columbita-tantalita, ilmenita e 
ametista na região.



EXTREMO NW DO ESTADO 
DO AMAZONAS

“No Estado do Amazonas, a Região da CABEÇA DO CACHORRO é sem dúvida o maior desafio ao 
desenvolvimento de estudos de geodiversidade. 
Uma estratégia é realizar estudos de dados indiretos de geofísica e sensoriamento remoto, parcerias 
com Forças Armadas, FUNAI, ICMBIO, Estado e Município”.



AGROMINERAIS DO BRASIL: PÓLO MANAUS

A busca por fertilizantes alternativos na região norte 
do país é fundamental devido ao alto custo logístico da 
região, que dificulta a agricultura familiar e também gera 
impacto no desenvolvimento do agronegócio, em 
especial nos estados de Roraima e Amazonas. 

Em 2019 iniciamos o Projeto Avaliação do Potencial 
Agromineral do Brasil - Área Roraima e Amazonas, que 
objetivou mensurar o potencial agromineral ao longo da 
BR 174. Além da avaliação de rochas em unidades 
geológicas com potencial agromineral. A pesquisa teve 
foco nas pedreiras de agregados para construção civil, 
onde a rocha cominuída já representa um ativo mineral, 
por vezes subaproveitada. 



BACIA DO AMAZONAS
CLASSE MUNDIAL PARA SAIS DE POTÁSSIO

Estudo alinhado à crescente demanda brasileira por potássio, 
aponta novas áreas com potencial prospectivo:

1. Sub-Bacia Evaporítica de Abacaxis (SBEA);
2. Sub-Bacia Evaporítica do Uatumã (SBEU);
3. Sub-Bacia Evaporítica Faro-Juruti (SBEF);
4. Sub-Bacia Evaporítica Tauari (SBE)

As SBE apresentadas abrigam enorme potencial potassilífero, e 
poderão alavancar a economia do país, com vistas a reduzir 
ainda mais o déficit da balança comercial brasileira.



As camadas da Terra – Siga a camada de silvinitaAs camadas da Terra – Siga a camada de silvinita

Camada de halita portadora de 
silvinita

Camada de halita portadora de 
silvinita



Seção Geológicas – As camadas da TerraSeção Geológicas – As camadas da Terra
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SGB-CPRM / ANMSGB-CPRM / ANM

Poços sem silvinita

Poços com silvinita

Amarillo Mineração do Brasil Ltda 

Amazonas Exploração e 

Falcon Metais Ltda

Mineração Ltda.

Mineração Sul Americana Ltda

Petróleo Brasileiro S.A.

Potássio Ocidental Mineração Ltda

Potássio do Brasil Ltda

Sergam Serviços Geológicos 

da Amazônia Ltda

Depósitos de potássio

CidadesP







ANÁLISES DAS LINHAS SÍSMICAS
Radiografia do Subsolo

Fm. Alter do Chão

Fm. Andirá

Fm. Nova Olinda

Fm. Itaituba

Camada de 
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Localização das Linhas Sísmicas e Depósitos de SilvinitaLocalização das Linhas Sísmicas e Depósitos de Silvinita



Superfície da camada H com potencial para silvinitaSuperfície da camada H com potencial para silvinita

Camada de 
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de silvinita
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 PROJETO OURO BRASIL 
panorama aurífero no brasil e desenvolvimento de novos abordagens na pesquisa mineral

RESULTADOS PRELIMINARES



• Consolidar metodologia analítica das áreas piloto 

• Expandir a pesquisa para demais áreas de interesse

• Construção  e contínua alimentação do banco de dados

• Publicação

 PROJETO OURO BRASIL 
panorama aurífero no brasil e desenvolvimento de novos abordagens na pesquisa mineral



 PROJETO OURO BRASIL 
panorama aurífero no brasil e desenvolvimento de novos abordagens na pesquisa mineral

1. Ouro dos rios da Amazonas 
a) Parceiros no Estado
b) Amostras para alimentar banco de dados

2. Caracterização dos depósitos primários dos Distritos 
Tunuí-Caparo e Traíras, Região do Rio Negro; e Distritos 
Juma e Gavião, Região de Apuí.



 PROJETO OURO BRASIL 
panorama aurífero no brasil e desenvolvimento de novos abordagens na pesquisa mineral

1. Ouro dos rios da Amazonas 
a) Parceiros no Estado
b) Amostras para alimentar banco de dados

2. Caracterização dos depósitos primários dos Distritos 
Tunuí-Caparo e Traíras, Região do Rio Negro; e Distritos 
Juma e Gavião, Região de Apuí.



Amazonas mostra uma geodiversidade com reservas conhecidas, por vezes de classe mundial, além 
de oportunidades de exploração das reservas de Ta, ETR’s, água mineral, F, Al e Calcário (agrícola e 
cimento). Necessita de ações fomentadoras para aproveitamento sustentável dos recursos, e assim 
consolidar o setor mineral como matriz econômica na região.

A contribuição do setor 
na balança comercial do 
Estado é modesta, tendo 
em vista o seu território e 
grande potencial.

A produção mineral é 
intrínseca ao 
desenvolvimento sócio 
econômico de uma região. 
Quanto mais desenvolvida, 
maior será a cadeia de bens 
minerais que a suportará.



BASE GEOLÓGICA DO AMAZONAS



RECURSOS MINERAIS DO AMAZONAS



PRODUTOS NA ESCALA  1:25.000



PRODUTOS NA ESCALA  1:50.000



PRODUTOS NA ESCALA  1:100.000



PRODUTOS NA ESCALA  1:250.000



PRODUTOS REGIONAIS



LINK DOS PRODUTOS

PROJETOS
CARTOGRAFIA

Relatório Publicação ÁREA
Km² Link

1:25.000 1:50.000 1:100.00
0

1:250.000 Integração 
Regional

Metalogenia das províncias minerais do Brasil: área Eldorado do Juma, estado do Amazonas 1         1 2019 189 https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/21325
Projeto Fosfato Brasil - parte I   1       1 2011 756 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/14807
Projeto Uatumã Abonari: geologia e recursos minerais das folhas Igarapé Canoa - SA.20-X-D-VI, Santo Antônio 
do Abonari - SA.20-X-D-III e Vila do Pitinga - SA.20-B-VI, Estado do Amazonas     3     1 2019 9075 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21321
Áreas de relevante interesse mineral (ARIM): evolução crustal e metalogenia do sudeste do Amazonas: distrito 
aurífero Juma, estado do Amazonas     6   1 1   18150 https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/22194
Terras indígenas do noroeste do Amazonas: geologia, geoquímica e cadastramento mineral na região do Tunuí-
Caparro       1   1 2020 9075 https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/21913
Integração e Interpretação Geológica-Geofísica do Norte do Amazonas: Carta geofísica-geológica: folha SA.21-
V-A Rio Pitinga       1     2020 18150 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/20278
Integração e Interpretação Geológica-Geofísica do Norte do Amazonas: Carta geofísica-geológica: folha NA.20-
Y-D Rio Padauari       1     2020 18150 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/20275
Integração e Interpretação Geológica-Geofísica do Norte do Amazonas: Carta geofísica-geológica: folha NA.21-
Y-C Rio Jatapu       1     2020 18150 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/17806
Integração e Interpretação Geológica-Geofísica do Norte do Amazonas:  Carta geofísica-geológica: folha NA.20-
Y-B Serra Gurupira       1     2020 18150 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/20277
Geologia e recursos minerais da região metropolitana de Manaus, estado do Amazonas: escala de integração 
1:500.000: estado do Amazonas         1 1 2016 101200 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/17852
Geologia e recursos minerais da região metropolitana de Manaus, estado do Amazonas: Carta geológica: folha 
SA.21-Y-C Manaus - E       1       18150 http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21716
Geologia e recursos minerais da região metropolitana de Manaus, estado do Amazonas: Carta geológica: folha 
SA.21-Y-A, Rio Uatumã       1       18150 http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/17772
Geologia e recursos minerais da região metropolitana de Manaus, estado do Amazonas: Carta geológica: folha 
SA.20-X-D, Rio Curiuaú       1       18150 http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/16299
Geologia e recursos minerais da região metropolitana de Manaus, estado do Amazonas:  Carta geológica: folha 
SA.20-Z-D Manaus       1       18150 http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/17771
Geologia e recursos minerais da região metropolitana de Manaus, estado do Amazonas: Carta geológica: folha 
SA.20-Z-B Novo Airão       1       18150 http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21729
Geologia e recursos minerais da folha Sumaúma SB.20-Z-D, estado do Amazonas       1   1 2013 18150 http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/18292
Geologia e recursos minerais da folha Mutum – SB.20-Z-B, estado do Amazonas       1   1 2017 18150 https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/17804
Geologia e recursos minerais da folha Rio Roosevelt - SC.20-X-B, estado do Amazonas       1   1 2019 18150 http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21319
Avaliação do potencial de potássio no Brasil: área Bacia do Amazonas, setor centro-oeste, estados do 
Amazonas e Pará           1 2019 - https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/21740
 Projeto avaliação do potencial de terras raras no Brasil: área Morro dos Seis Lagos, noroeste do Amazonas           1 2019 - https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21245
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Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetur 
adipiscing elit. Vivamus 
posuere tortor quis 
pretium vestibulum. 
Suspendisse pharetra sit 
amet dolor eget viverra. 
Vestibulum ante ipsum 
primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere 
cubilia curae;
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing 
elit. Vivamus posuere tortor quis pretium vestibulum. 
Suspendisse pharetra sit amet dolor eget viverra. 
Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia curae; 
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O ouro explorado no leito dos rios é do deposito secundário, formado pelo intemperismo de 
depósitos primários (ouro de rocha). Nesse processo, as material do(s) depósitos primários 
são transportados gravitacionalmente e trabalhados pelo sistema fluvial, com grãos de ouro 
sendo desagregam da rocha hospedeira. Esse grão podendo ser levado por longas distâncias e 
deposito em pontos onde o curso do rio perde energia, nesses depósitos o ouro costuma ser 
muito fino.

E os depósitos minerais
na Amazônia?



Recursos minerais na Região Amazônica

A geologia na Região 
Amazônica é 
composta por 
terrenos antigos 
cristalino (rocha dura) 
e terrenos de 
cobertura recente 
(rocha mole), este 
ultimo recobre o 
primeiro e 
compreende uma 
área maior.



SGB-CPRM  concentra 
seus estudos em áreas 
de terreno cristalino, 
as quais são mais 
favoráveis para 
depósitos primários, 
que representam o 
maior interesse do 
setor mineral.
As informações 
disponíveis no portão 
GEOSGB, quanto a 
importância 
econômica são 
divididas em: 
depósitos, 
ocorrências, indícios e 
indeterminadas.

Recursos minerais na Região Amazônica



As informações do 
SGB-CPRM também 
podem ser 
classificadas pela 
substância mineral. Na 
região Amazônica 
dentro os recursos 
metálicos destacam-
se: Ouro, Estanho; e 
pedras preciosas, 
temos o diamante. A 
leitura desses dados 
sugere regiões 
(distritos, províncias) 
que são mais 
favoráveis que outros 
para determinadas 
substâncias.

Recursos minerais na Região Amazônica



Ao cruzar essas 
informação do SGB-
CPRM com dados da 
ANM, obtidos do 
portão SIGMINE. 
Observamos grande 
atividade mineral nos 
terrenos de cobertura, 
nos rios da Amazônia, 
que provavelmente 
representam depósitos 
secundários. Muitos 
desses gerados a 
partir de depósitos 
primários das regiões 
cristalinas próximas.

Recursos minerais na Região Amazônica



Ao cruzar essas 
informação do SGB-
CPRM com dados da 
ANM, obtidos do 
portão SIGMINE. 
Observamos grande 
atividade mineral nos 
terrenos de cobertura, 
nos rios da Amazônia, 
que provavelmente 
representam depósitos 
secundários. Muitos 
desses gerados a 
partir de depósitos 
primários das regiões 
cristalinas próximas.

Ao cruzar essas 
informação do 
SGB-CPRM com 
dados da ANM, 
obtidos do 
portão SIGMINE. 
Observamos 
grande atividade 
mineral nos 
terrenos de 
cobertura, nos 
rios da 
Amazônia, que 
provavelmente 
representam 
depósitos 
secundários. 
Muitos desses 
gerados a partir 
de depósitos 
primários das 
regiões 
cristalinas 
próximas.

Recursos minerais na Região Amazônica



A Calha norte do Amazonas apresenta um contexto geológico favorável 
para depósitos magmáticos polimetálicos. Para tanto é necessários projetos 
de mapeamento geológico, levantamentos geoquímicos e estudos 
metalogenéticos orientativos.

A Região sudeste do Amazonas é uma região aurífera importante, o que 
esta sendo reforçado com os trabalhos que mostras sua relação direta com 
Província Tapajós e Juruena-Teles Pires.

A Região Da Cabeça do Cachorro é sem duvida a mais inóspita do 
Estado para o desenvolvimento de pesquisas geológicas. É fundamental 
serem realizados aerolevantamentos de alta-densidade em toda essas 
região, para que sejam gerados produtos de integração geológico-
geofísicos para selecionar áreas para estudos enloco.

NECESSIDADES E ESTRATÉGIAS



NECESSIDADES E ESTRATÉGIAS

MAPEAMENTO
• Levantamentos geoquímicos
• Levantamentos geofísicos
• Mapeamento geológico
• Recursos Minerais

INVESTIMENTOS
• Recursos (Redução de Riscos)
• Parcerias 
• Redes de fomento a pesquisa (PD&I)



NECESSIDADES E ESTRATÉGIAS

AÇÕES

• Desburocratização dos processos;
• Fiscalização e Controle;
• Diálogo e cooperação entre instituições (F.E.M.);
• Proposição de projetos de interesse;



OBRIGADO!

MARCELO BATISTA MOTTA
Superintendente

Serviço Geológico do Brasil – SGB/CPRM
marcelo.motta@sgb.gov.br

Tel. (92) 21260301 / (92) 21260355

mailto:marcelo.motta@sgb.gov.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57

